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ANEXO III – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO PARA ESTUDO 

 

CARGOS DE NÍVEL MÉDIO 

 

LÍNGUA PORTUGUESA – CONTEÚDO COMUM PARA TODOS OS CARGOS DE NÍVEL MÉDIO 
 
1) Compreensão e interpretação de textos: ideia central e intenção comunicativa; estruturação e articulação do texto; 
significado contextual de palavras e expressões; pressuposições e inferências; Anexos e outros recursos coesivos; recursos de 
argumentação. 2) Ortografia.  3) Acentuação gráfica. 4) Classes de palavras. 5) Estrutura e formação de palavras. 6) 
Semântica. 7) Colocação pronominal. 8) Flexão nominal e verbal.  9) Emprego de tempos e modos verbais. 10) Vozes do verbo. 
11) Termos da oração. 12) Coordenação e subordinação: emprego das conjunções, locuções conjuntivas e dos pronomes 
relativos. 13) Concordância nominal e verbal. 14) Regência nominal e verbal. 15) Ocorrência de crase. 16) O uso dos porquês. 
17) Pontuação. 18) Figuras de linguagem. 19) Vícios de linguagem. 

 
MATEMÁTICA/RACIOCÍNIO LÓGICO - CONTEÚDO COMUM PARA TODOS OS CARGOS DE NÍVEL MÉDIO 

 
1. Números relativos inteiros e fracionários: operações e suas propriedades (adição, subtração, multiplicação, divisão e 
potenciação). 2. Múltiplos e divisores: máximo divisor comum e mínimo múltiplo comum. 3. Frações ordinárias e decimais. 
Números decimais: propriedades e operações. Expressões numéricas. Equações do 1º e 2º graus. Problemas. 4. Sistemas de 
medida de tempo. 5. Sistema métrico decimal. 6. Sistema monetário brasileiro.  7. Problemas, números e grandezas 
proporcionais: razões e proporções. 8. Divisão em partes proporcionais. 9. Regra e três simples e composta. 10. Porcentagem. 
11. Juro simples: juros, capital, tempo, taxas e montantes. 12. Progressão Aritmética (PA) e Progressão Geométrica (PG); 13. 
Conjuntos Numéricos: Números Naturais e Inteiros (divisibilidade, números primos, fatoração) 14. Geometria Plana: perímetro, 
áreas (figura plana). 
 

LEGISLAÇÃO MUNICIPAL - CONTEÚDO COMUM PARA TODOS OS CARGOS DE NÍVEL MÉDIO 
 

- Lei Orgânica Municipal: https://cespro.com.br/visualizarDiploma.php?cdMunicipio=7238&cdDiploma=9999  

 

- Lei de criação dos empregos celetistas:  

https://cespro.com.br/visualizarDiploma.php?cdMunicipio=7238&cdDiploma=20113028&NroLei=3.028&Word=3028&Word2=  
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS DE CADA CARGO MÉDIO 

 

 

AGENTE DE SAÚDE ESF.  
 

Noções do Sistema Único de Saúde – SUS:  

Noções básicas sobre saúde, saneamento, ética e relações interpessoais.  

Saúde física, mental e social.  

Higiene na prevenção das doenças; competências e habilidades do Agente Comunitário de Saúde: (Cadastramento das 

famílias); Conceitos básicos de endemia, epidemia, pandemia, hospedeiros, reservatório, vetores de doenças, via de 

transmissão de doenças. Indicadores de saúde.  

Territorialização (área e microárea) e epidemias; O diagnóstico comunitário.  

Planejamento; Meio Ambiente: (Água, solo e poluição); Doenças mais comuns na comunidade: Doenças Transmissíveis e Não 

Transmissíveis, (Tuberculose, Hanseníase, DST/AIDS, Hipertensão Arterial, Diabetes, Dengue, Hepatites, Leptospirose, 

Tuberculose, Meningite, Rubéola, Sarampo, Tétano, Neoplasias, Saúde Mental); Saúde Bucal; Alimentação e Nutrição; A saúde 

nas diversas fases da vida. 

 Planejamento Familiar, Gestação, Pré-natal, Riscos na gravidez, Direito da Gestante, cuidados básicos ao recém-nascido, 

imunização, Puerpério: Um tempo para o Resguardo, Direitos da Criança, Amamentação, Critérios de Risco Infantil, 

Crescimento e Desenvolvimento, Doenças mais comuns na Infância, Acidentes e Violência à Criança, Puberdade e 

Adolescência, Direito e saúde do Idoso, Prevenção de acidentes, Calendário de vacinas, PSF (programa saúde da família), 

Educação em saúde.  

 

Bibliografia Indicada:  

BRASIL. Lei nº. 11.350/2006  

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2004-2006/2006/lei/l11350.htm 

BRASIL. Lei nº 13.595/2018  

https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2015-2018/2018/lei/l13595.htm 

BRASIL.Constituição Federal de 1988  

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicaocompilado.htm 

BRASIL. Lei Federal n° 8.080/1990 - http://conselho.saude.gov.br/legislacao/lei8080_190990.htm.  

BRASIL. Lei Federal nº 8.142/1990  

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/L8142.htm.  

BRASIL.Ministério da Saúde. Política Nacional de Promoção da Saúde. Vol. 7. Brasília   

http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/pactovolume7.pdf 

BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria Executiva. Núcleo Técnico da Política Nacional de Humanização: documento  base 

para gestores e trabalhadores do SUS. 3ª edição, Brasília, Ministério da Saúde, 2015  

http://bvsms.saude.gov.br/bvs/folder/politica_nacional_humanizacao_pnh_1ed.pdf. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Manual de Direito Sanitário com Enforque na Vigilância em Saúde. 1ª edição. Brasília: Ed. MS, 

2006 http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/manual_direito_sanitario.pdf 

BRASIL. Perfil de competências profissionais do Agente Comunitário de Saúde ACS. Ministério da Saúde, 20 de outubro/2003 

http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/perfil_competencia_acs.pdf. 

BRASIL. Lei 2.436 de 21 de setembro de 2017.  Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de 

Atenção Básica. Política Nacional de Atenção Básica - Brasília: Ministério da Saúde,2017. 

http://pesquisa.in.gov.br/imprensa/jsp/visualiza/index.jsp?jornal=1&pagina=68&data=22/09/2017 

BRASIL. Ministério da Saúde. Decreto nº 7.508/2011  http://www.brasilsus.com.br/legislacoes/decretos/111764-7508.html 

http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2004-2006/2006/lei/l11350.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/constituicao/constituicaocompilado.htm
http://conselho.saude.gov.br/legislacao/lei8080_190990.htm
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/L8142.htm
http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/pactovolume7.pdf
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/folder/politica_nacional_humanizacao_pnh_1ed.pdf.
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/manual_direito_sanitario.pdf
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/perfil_competencia_acs.pdf.
http://pesquisa.in.gov.br/imprensa/jsp/visualiza/index.jsp?jornal=1&pagina=68&data=22/09/2017
http://www.brasilsus.com.br/legislacoes/decretos/111764-7508.html
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BRASIL.Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. O trabalho do Agente 

Comunitário de Saúde. Brasília: Ministério da Saúde, 2009 http://dab.saude.gov.br/docs/publicacoes/geral/manual_acs.pdf. 

Cadernos de Atenção Básica do Ministério da Saúde que abordem sobre a saúde da mulher, do homem, da criança, do adulto, 

do idoso, saúde bucal e Infecções Sexualmente Transmissíveis (ISTs). http://dab.saude.gov.br/portaldab/biblioteca.php 

Livros de Ciências/Biologia e que abordem sobre a saúde da mulher, do homem, da criança, do adulto, do idoso, saúde bucal e 

Infecções Sexulamente Transmissíveis (ISTs). 

 

AGENTE EPIDEMIOLÓGICO 
 

Legislação esparsa: Lei 8.080, lei 8.142 e Lei 11.350/06. 

Lei nº 11.350/06 com as alterações sofridas pela Lei nº 13.595/18. 

Portaria 2.761 de 19 de novembro de 2013; 

Portaria nº 204, de 17 de fevereiro de 2016. 

 

Sistema Único de Saúde – SUS: Reforma Sanitária Brasileira e a Consolidação do Sistema Único de Saúde – SUS Processo  

saúde-doença e seus determinantes/condicionantes, Vigilância Epidemiológica, Instruções para Pessoal de Combate ao Vetor; 

noções básicas sobre doenças de notificação compulsória, Leishmaniose, Esquistossomose, Dengue, Zika, Chikungunya, 

Febre Amarela, Febre Maculosa, Cólera; Doença de Chagas. Definição: Larva, Pupa e Habitat; Medidas de Controle Mecânico 

e Químico, Área de Risco, Febre Amarela, Zica Virus, Febre Chikungunya, Malária, Zoonoses, Imunização, Leishmaniose, 

Leptospirose, Chagas, Visitas Domiciliares, Educação Ambiental, Saúde Pública e Saneamento Básico. Vigilância Sanitária na 

área de alimentos, Hantavirose, Hepatites, Controle Qualidade da Água, Avaliação de Risco Ambiental e Sanitário 

características epidemiológicas: ciclo, modo de transmissão, período de incubação, suscetibilidade e imunidade; aspectos 

clínicos; medidas preventivas dirigidas à população humana e ao vetor. Esquistossomose e Cólera, biologia dos vetores, 

operações de campo, reconhecimento geográfico, tratamento focal, perifocal, bloqueio, EPI, formas de controle. Controle ético 

da população de cães e gatos: guarda responsável e controle populacional de cães e gatos.  

Promoção da saúde: conceitos e estratégias; 

Prevenção e Promoção da Saúde: Visita Domiciliar - Saúde e comunidade; 

Conceitos de eficácia e eficiência e efetividade em saúde coletiva; 

Estratégia de avaliações em saúde: conceitos, tipos instrumentos e técnicas; 

Animais peçonhentos: Prevenção de acidentes e primeiros socorros com serpentes, lepdópteros, aranhas e escorpiões; 

Reconhecimento geográfico; tratamento e cálculo para tratamento; 

Animais Sinantrópicos – Controle e Prevenção de Infestações de: Carrapatos, Mosquitos, Tunga penetrans, ratos, pombos, etc; 

Pesquisa Entomológica; 

Controle vetorial: Diretrizes básicas para o controle vetorial; Atividades preconizadas; Métodos de controle vetorial; 

Operacionalização do controle vetorial no município; Equipamentos utilizados no controle vetorial; Ações do controle vetorial; 

Roteiro da vigilância entomológica e controle vetorial; Controle vetorial em período não epidêmico e epidêmico; Ações de 

vigilância sanitária no controle de vetores; Comunicação e mobilização; 

Riscos ambientais: contaminantes (produtos químicos);  

Desastres Ambientais (enchentes, queimadas, granizo, vendavais); 

Ética profissional; 

Manuseio de larvicida, inseticida e uso de E.P.I;  

Organização e operação de campo; 

Atmosfera: poluição do ar, doenças transmitidas pelo ar; 

Hidrosfera: tipos de água, tratamento da água, doenças transmitidas pela água, poluição das águas;  

Solo: erosão, doenças transmitidas pelo solo, poluição do solo; 

http://dab.saude.gov.br/docs/publicacoes/geral/manual_acs.pdf.
http://dab.saude.gov.br/portaldab/biblioteca.php
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Higiene: individual, no trabalho, na habitação; 

Saneamento básico: tratamento de esgoto, destino dos dejetos.  

Noções sobre gerenciamento de resíduos. Coleta seletiva do lixo; 

Noções sobre prevenção do HIV, ISTs e outras doenças transmissíveis; 

Atividades de prevenção e promoção de saúde; 

Municipalização da Saúde; 

Noções de Microbiologia e Parasitologia (doenças Causadas por Vírus, Bactérias, Protozoários e Vermes); 

Educação em Saúde; 

Educação Popular em Saúde; 

Trabalho em Equipe Multidisciplinar e Multiprofissional; 

Vigilância em Saúde: Ambiental, Sanitária e Saúde do Trabalhador; 

Sistemas de Informações (e-SUS);  

Atenção Básica: Organização da Atenção à Saúde e Territorialização; 

 

BIBLIOGRAFIA RECOMENDADA: 

LEI Nº 8.080, DE 19 DE SETEMBRO DE 1990, que dispõe sobre as condições para a promoção, proteção e recuperação da 

saúde, a organização e o funcionamento dos serviços correspondentes e dá outras providências. 

LEI Nº 8.142, DE 28 DE DEZEMBRO DE 1990, que dispõe sobre a participação da comunidade na gestão do Sistema Único de 

Saúde (SUS} e sobre as transferências intergovernamentais de recursos financeiros na área da saúde e dá outras providências. 

BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. Calendário de Vacinas: criança, adolescente, adulto, idoso, gestante e indígena disponível 

no site: http://portalms.saude.gov.br/acoes-e-programas/vacinacao/calendario-nacional-de-vacinacao.  Acessado em 12 de 

março de 2018.  

MINISTÉRIO DA SAÚDE. Guia de Vigilância em Saúde. Volume Único – 2ª Edição- Brasília – DF 2017.706P 

Técnicas e Operacionais - MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2016. 

Manual animais. PORTARIA Nº 2.914, DE 12 DE DEZEMBRO DE 2011; 

BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. Manual de Procedimentos de Vigilância em Saúde Ambiental relacionada à Qualidade da 

Água para Consumo Humano, 2006 

Diretrizes Nacionais para a Prevenção e Controle de Epidemias de Dengue. Publicado em 25/09/2014; 

GUIA PRÁTICO DE ATENDIMENTO ANTIRRÁBICO NORIO GRANDE DO SUL, 09 de outubro de 2017.  

Manual de Vigilância, Prevenção e Controle de Zoonoses/ Normas Sinantrópicos MINISTÉRIO DA SAÙDE. 

Manual de Diagnóstico e Tratamento de Acidentes por Animais Peçonhentos MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2001. 

Portaria nº 204, de 17 de fevereiro de 2016. Ministério da saúde. 

Lei Municipal nº7687/2014; 

Resolução CIB/RS nº30/2004; 

Resolução CIB/RS nº152/2012; 

Resolução CIB/RS nº89/2012; 

Resolução CIB/RS nº38/2016; 

Artigos 326 até 498 do Decreto Estadual nº23430/1974 

Lei nº 11.350, de 5 de outubro de 2006. 

Lei 13.595 de 5 de janeiro de 2018 

Portaria 2.761 de 19 de novembro de 2013 

RDC  216/2004. ANVISA 

 

 

http://portalms.saude.gov.br/acoes-e-programas/vacinacao/calendario-nacional-de-vacinacao

